
Cultura, Sustentabilidade e a Tabanca de Cabo
Verde no Contexto das AlteraÃ§Ãµes ClimÃ¡ticas
Description

A palavra â??TABANCAâ?•, oriunda da GuinÃ©, referia-se a aldeias organizadas, mas em Cabo Verde passou a designar
uma irmandade popular que unia comunidades em torno da fÃ©, da mÃºsica e da entreajuda. A Tabanca combina
religiosidade catÃ³lica (ligada Ã s festas de Santo AntÃ³nio, SÃ£o JoÃ£o, SÃ£o Pedro e Santa Cruz) com elementos
africanos (ritmos de tambores, danÃ§as e expressÃµes orais). O seu carÃ¡ter sincrÃ©tico reflete a mestiÃ§agem cabo-
verdiana e a convivÃªncia entre o sagrado e o profano.

A cultura, entendida como um processo vital e dinÃ¢mico que abrange todas as expressÃµes da existÃªncia humana, tem
uma relaÃ§Ã£o intrÃnseca com o desenvolvimento sustentÃ¡vel e as alteraÃ§Ãµes climÃ¡ticas. PatrimÃ³nio cultural,
conhecimento tradicional e modos de vida nÃ£o apenas refletem a diversidade cultural, mas tambÃ©m constituem
ferramentas essenciais para a adaptaÃ§Ã£o e mitigaÃ§Ã£o da crise climÃ¡tica.

Estudos de caso demonstram diferentes abordagens para a proteÃ§Ã£o do patrimÃ³nio cultural e promoÃ§Ã£o do
desenvolvimento sustentÃ¡vel. Pesquisas sobre patrimÃ³nio imaterial, conhecimento ecolÃ³gico tradicional, turismo
sustentÃ¡vel e conservaÃ§Ã£o de sÃtios arqueolÃ³gicos destacam a necessidade de polÃticas culturalmente sensÃveis e
inclusivas, que respeitem as comunidades locais e promovam a justiÃ§a climÃ¡tica.

Historicamente, as Tabancas funcionavam como associaÃ§Ãµes de socorro mÃºtuo, apoiando os membros em
momentos de dificuldade (fome, doenÃ§a, funerais). Durante os sÃ©culos de colonizaÃ§Ã£o portuguesa em Cabo Verde,
representaram tambÃ©m um espaÃ§o de resistÃªncia simbÃ³lica e cultural, face Ã  opressÃ£o colonial e Ã 
marginalizaÃ§Ã£o socialâ?¦
Os seus cortejos e festas, realizados entre maio e junho, sÃ£o marcados por mÃºsica, danÃ§as, trajes coloridos e
encenaÃ§Ãµes teatrais, lembrando o Carnaval, mas com forte dimensÃ£o ritual e comunitÃ¡riaâ?¦

A culturas cabo-verdiana, evidencia e continua a trajectÃ³ria de sempre, personalizando e identificando uma luta grandiosa
contra a natureza hostil, contra a persistÃªncia da seca, a erosÃ£o permanente devido Ã s â??lestadasâ?•, a persistÃªncia
da seca, a emigraÃ§Ã£o, o mar, a evasÃ£o, a insularidade, o amor, a saudadeâ?¦ ou a simplicidade de uma existÃªncia
pacÃfica a â??morabezaâ?• que denominamos tambÃ©m â??cabo-verdianidadeâ?•.

Para se expressar, o cabo-verdiano, utiliza no quotidiano da sua vida a sua lingua materna, que vamos identificar de Ãºnica
e comum, com algumas diferenÃ§as de pronÃºncia e de vocabulÃ¡rio praticamente consoante a ilha referencia mas
realmente SANTIAGO nao e SAO VICENTE mas a expressao linguista apresenta algumas diferenÃ§as tais como o frances
que se pratica em Paris, tambem e diferente da mesma lingua falada em Marselha, a nossa lingua materna e expressiva e
musical, e traduz melhor o lirismo popular cabo-verdianoâ?¦ e o que falhou foi que nunca mereceu suporte algum escolar,
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durante os longos 500 anos da colonizaÃ§Ã£o portuguesaâ?¦

Defendemos que a integraÃ§Ã£o da cultura nas polÃticas de desenvolvimento sustentÃ¡vel e na aÃ§Ã£o climÃ¡tica Ã©
crucial para garantir um desenvolvimento inclusivo, equitativo e resiliente. Reconhecer o valor intrÃnseco da cultura e do
patrimÃ³nio, respeitar os direitos culturais das comunidades e adotar prÃ¡ticas culturalmente sensÃveis sÃ£o passos
fundamentais para enfrentar os desafios das alteraÃ§Ãµes climÃ¡ticas e alcanÃ§ar os Objetivos de Desenvolvimento
SustentÃ¡velâ?¦O pais vive ainda a passagem da tempestade ERIN na ilha de SÃ£o Vicente, devastada por -cheias
pluviais- numa ilha onde praticamente nÃ£o caia chuvasâ?¦

Voltando a cultura confirmamos que a lÃngua imposta pelo colono na area de comunicaÃ§Ã£o e de comÃ©rcio inicial,
transformou-se com o tempo, na lÃngua CABO VERDIANA que resistiu e sobreviveu desde a noite dos tempos,
continuando apÃ³s a aboliÃ§Ã£o da escravatura, em 1876. Assim Cabo Verde teve um desenvolvimento literÃ¡rio bastante
independente do resto do mundo lusÃ³fono. O colono tentou minorizar a nossa lingua materna e propositadamente, nÃ£o
criando oportunidade para seu suporte escolar e tragicamente, marginalizando essencialmente as manifestaÃ§Ãµes
culturais cabo-verdianas populares que se viram interditadas de serem praticadas sobretudo na cidade capital Praia,
(Santiago) foram os casos da TABANCA a e do BATUCOâ?¦!

Visite https://tabanca.epizy.com/?i=1
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